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Governo dos Açores recebe 27 candidaturas 
à reconversão de explorações de leite 
em carne

“Esta reconversão não pretende ter-
minar a produção de leite nos Açores. 
Não é este o objectivo. Pretende criar 
uma oportunidade de reconversão para 
alguns produtores que por várias razões 
sociais e económicas – desde logo que 
tenham a haver com a idade, com pro-
blemas relacionados com doença – te-
nham essa oportunidade de reconversão 
para um outro tipo de produção que 
lhes permita continuar a obter algum 
rendimento da exploração pecuária”, 
adiantou o titular da pasta da Agricul-
tura nos Açores, António Ventura.

O prazo de entrega de candidaturas 
para reconversão de explorações de leite 
em carne foi prorrogado e terminou na 
passada terça-feira.

No total, o executivo recebeu 27 can-
didaturas (mais seis do que em 2020), 
nas três ilhas em que era possível fazê-
lo: 17 em São Miguel, nove na Terceira e 
uma na Graciosa. O secretário regional 
da Agricultura e Desenvolvimento Rural 
disse que estes números estão “dentro 
daquilo que é normal”, mas reconheceu 
que “há uma crise na bovinicultura de 
leite nos Açores, que se manifesta atra-
vés dos baixos preços pagos ao produ-
tores”.

A migração do leite para a carne não 
é, no entanto, na opinião do governante, 
a solução para o problema do sector.

“Os Açores têm uma vocação no âm-
bito da bovinicultura de leite que im-
porta não perder de vista. Esta activi-

dade nos Açores cria riqueza, contraria 
o despovoamento, fixa pessoas e tem a 
capacidade de desenvolver novos negó-
cios”, defendeu. 

Segundo António Ventura, o sector 
leiteiro necessita de uma “valorização 
em termos de rendimento”, que passa 
não só pela adopção de políticas públi-
cas, como pela “responsabilidade social” 
de todos os intervenientes na fileira do 
leite.

No próximo ano, além da portaria 
que prevê apoios para reconversão de 
explorações de leite em explorações de 
carne, deverá ser aberta uma portaria 

semelhante para reconversão de explo-
rações de produção de leite em modo 
convencional para modo biológico.

“Considero que o mercado nos pró-
ximos tempos vai começar a procurar 
este tipo de produtos”, justificou o 
governante. Além da majoração de fun-
dos comunitários na produção em modo 
biológico, o executivo açoriano prevê 
dar apoio técnico para essa reconversão 
e desenvolver acções de sensibilização 
junto dos produtores. 

Apesar de os produtores de leite se 
queixarem dos preços pagos pela indús-
tria e dos limites impostos à quantidade 

de leite entregue nas fábricas, ameaçan-
do mesmo reduzir o efetivo, o secretário 
regional da Agricultura acredita que é 
possível rejuvenescer o sector nos Aço-
res. “A nossa vontade é que nos próxi-
mos períodos de candidatura no âmbi-
to dos apoios dos fundos comunitários 
possamos receber pedidos relacionados 
com jovens agricultores”, apontou.

António Ventura comprometeu-se a 
criar no próximo Orçamento da Região 
uma ação de valorização da fileira do 
leite, para que as explorações de leite 
voltem a “dar lucro”.

“Através de políticas públicas, vamos 
criar condições para que o produtor se 
sinta seguro, quer em termos de ren-
dimento, quer em termos de mercado, 
no âmbito da sua produção, para que 
produzir leite nos Açores não seja uma 
atividade de medo”, avançou.

O estudo sobre a formação de preços 
nas diferentes ilhas, encomendado pelo 
executivo açoriano, deverá estar conclu-
ído “até ao final do ano”, mas, ainda an-
tes de serem conhecidos os resultados, 
o governante alerta que “é preciso que 
todos os elos da fileira tenham respon-
sabilidade partilhada”, porque são “in-
terdependentes”. 

“Acima do produtor todos os elos têm 
uma tendência de assegurar a sua fatia 
– pode ser até uma fatia de leão, ain-
da não sabemos – esquecendo-se toda 
a responsabilidade que deve existir em 
toda a fileira”, sublinhou.

Federação das Pescas dos Açores solicitou a alocação 
de 25% da quota do 4.º trimestre

Em comunicado às redações a Federa-
ção das Pescas dos Açores pediu ao Secre-
tário Regional do Mar e das Pescas a aloca-
ção de 25% da quota do 4.º trimestre.

“Considerando que foram atingidas as 
possibilidades de pesca para o trimestre 
da captura da espécie Cântaro no dia 18 
de Agosto e da espécie Abrótea no dia 2 
de Setembro, o Sr. Presidente da Federa-
ção das Pescas dos Açores, Gualberto Rita, 
interviu junto do Sr. Secretário Regional 
do Mar e das Pescas. 

A finalidade destina-se à alocação de 
25% da quota do 4.º trimestre por forma a 
que os pescadores possam continuar a cap-
turar esta espécie até ao final do presente 
trimestre”, informa a nota de imprensa.

“Este pedido vem no sentido de que 
durante o período do 4.º trimestre as con-
dições climatéricas não permitem muitas 
saídas ao mar, ocorrendo assim a possibi-
lidade de não conseguirem utilizar na to-
talidade a quota disponível para o referido 
semestre e que de grande utilidade pode 
servir agora aos pescadores para poderem 
pescar as referidas espécies até 30 de Se-
tembro”, conclui a federação.


